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Calor, bafejo de fazer nada

Na pressa e intento de comer poeira;
Garganta seca na água gelada

Na sorte parca de uma coceira.

Torpor e suor de nuvem rachada

Querendo chuva aos pés da soleira

Molhando os braços de uma sacada

E os galhos soltos de uma amoreira.

Cidade de alma desarranjada

Num clima sórdido, quase à beira

Do lapso inerte, nessa afogueada

Manhã de sol inquieta e romeira.
